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24— D . — >$< X X I  Dominga de­

pois de Pentecostes.
S. Raphael Archanjo.

25—  S. — S. Crispim e S . C ris-
pianiano.
S. Chrysanto, M.
Sta. D oria, V . M.

2 6 —  T . — O itava de S . Pedro d ’
Alcantara.
S . E varisto, papa, M.

2 7— Q . — V igilia  de S . Sim ão e 
S . Taddei.
S . Elesbão.

28—  Q . — S.Sim ão e S .T addei,A p.
29—  S. Sta. Eusebia.
30— S . — S. Affonso R o d rigu ez. 

V igilia  antecipada da 
F e s t a  de Todos os 
Santos .-Sem jeju m  e sem 
abstinência. Porem , f i ­
ca prohibido comer car­
ne e p e ix e  na mesmd 
refeição.

3 1 —  D. — X X I I  Dom. dep. de
Pent.
Festa das Sagradas R e­
líquias.
S.Quintino.

XXI  D o m i n g a  d e p o i s  de  P e n ! e c o s t e s
E p ís to la  d o  d ia

(S.Paulo aos E phesios.V I , 10 17)
Meus I rmãos ,  fortalecei-vos 

110 S e n h o r  e na  v i r tude  de seu 
pode r  om nipo ten te .  Reves ti -vos 
de todas  a s  a r m a s  de Deus,  
pa ra  qu e  possaes  de fe nd er-v os  
dos  e m b u s t e s  e art if ícios do 
demonio .  P o r q u e  temos  de 
combater ,  não /c o n t r a  ho m ens  
de carne  e sangue ,  senã o con ­
t r a  os pr inc ipados ,cont ra  as  po- 
tes tades ,  con t ra  os pr íncipes 
do  mundo,  isto é. d ’es te  sécu ­
lo tenebroso ,  co n t r a  os esp í ri ­
tos  de malicia espa l had os  pe­
los ares.

Por  isso, tomae todas  a s  a r ­
m as  de  Deus,  para  po derdes  
res is t i r  no dia máo e p er m ac er  
fírmes, nã o  t e n d o  omi t t i do  n a ­
da  para  bem vos defenderdes .

E s t ae  pois f i rmes e seja a 
verdade  o cinto dos vossos  rins: 
a just iça seja a  vossa couraça.  
Es te j am  calçados  os vossos  pés, 
para e s t a rdes  se m pre  p r e p a r a ­
dos para  a n n u n c i a r  0 Evange  
lho de paz. Em  tudo servi-vos 
do escudo d a  fé. afim de que  
possaes  repell ir e ex t ingu i r  to­
dos os da id o s  in l la m m ad os  do 
maligno espiri to.  T o m a e  t a m ­
bém o capacete ,  qu e  é a espa­
da  espi r i tua l  qu e  é a palavra  
de Deus.

E X P L I C A Ç Ã O  
Sem pre preoccupaJo com 0 ideal 

christão que deseja ver realizar em 
todos os seus filhos,— isto é — Jesus 
vivendo e reinando nas almas,—  o 
A postolo nos falia hoje das luctas 
da vida presente e aponta uma no­
va especie de adversários q u e o 
homem tem de combater.

M ililia est vita hominis mper ter-  
ram. A  vida do homem sobre a 
terra é um combate perpetuo. 

P om ingo passado fallou dos v i-

cios e paixões de que devem os fu­
g ir  si quizerm os ficar dignos de 
nossa sublime vocação.

Hoje vem dizendo :
Não é sómente contra a carne e 

0 sangue, contra as paixões hum a­
nas que deveis combater, mas tam­
bém contra os espíritos malignos, 
contra os demonios espalhados pelos 
ares cujo odio ao homem é m e­
donho e eterno.

Estas palavras sito da Epistola. 
Para comprèhendel-as melhor cum ­
pre relembrarmos o dogm a de fé 
a que alludem. Falla-se aqui da 
existencia e da funcção  dos demonios.

A  existencia dos demonios foi 
sempre ensinada pela Igreja que 
reconhece nelles entes malfasejos 
dotados d ’uma intelligencia, d ’uma 
sciencia e d ’uma força extraordiná­
rias, porem muito inferiores ás dos 
Anjos bons que estão no céu. N a 
Epistola que commentamos, o A -  
postolo diz que estilo espalhados pe­
los ares e occupam-se,com a perm is­
são de Deus,em  tentar aos homens 
armando-lhes m il embustes e ciladas, 
para leval-os ao peccado e perdel- 
os. Esta é a sua funcção principal.

O s Santos Doutores da Igreja 
explicando as palavras do Apostolo, 
dizem, que usando do poder immen- 
so que Deus deixou-lhes sobre a 
natureza, ps demonios provocam  os 
transtornos da atmosphera, excitam 
no céo, na terra e nos mares toda 
a sorte de phenomenos, produzem 
as tempestades, formam as saraivas, 
e fazem com , que apodreçam os 
fructos da terra. EmfinV^S&Cupam- 
se muito da vida sociíil dos homens ; 
m ettem -se nas cous^s da politica 
e provocam as brigas, as guerras 
e as perseguições.

A  Igreja que nada ignora desse 
poder e da malicia dos demonios 
nunca deixou de com batel-os. Dea-í 
de o principio, revestida da mesma 
autoridade de Jesus que tão facil­
mente os expulsava, para neutralizar- 
lhes a acção malfaseja nas almas e 
no mundo, dirigiu contra elles 
todos os seus esforços, e toda a 
efficacia de seus exorcismos e de 
suas bênçãos.

A  historia está cheia de sua9 
victorias. O poder do demonio 
diminuiu por toda a parte e seu 
reinado fica abalado e muito enfra­
quecido. Graças á acção da Igreja, 
nos paizes onde reina o E vangelho 
e domina o catholicismo as posses­
sões e mais outras manifestações 
diabólicas desappareceram quasi por 
com pleto.— Muitas vezes, os pro- 
prios demonios confessaram que 
não podem nada contra 03 christãos 
que, obdecendo á Igreja e receben­
do os sacramentos, deixam de 
commetter o peccado e conservam- 
se puros, porque a força mesma 
de Jesus serve-lhes de couraça.

Dahi uma primeira conclusão 
pratica.— Quão incautos e im pru­
dentes são os que negam essa acção 
do demonios, ou zombam dos avi­
sos e prohibições da Igreja, entre- 
gando-se ás praticas do espiritismo 
e do occultismo. Muito im pruden­
tes são lambem os que commettem 
o peccado e; ficam muito tempo 
sem reconçiliar»-se com Deus. E x ­
põem-se assim voluntariamente a 
todos golpes de seu peior inimigo.

Segunda conçlusão.

Como escapar aos golpes desse 
terrivel inimigo ?—rN ão há outro 
que ' fazer, se não seguir o conselho 
do A postolo ; quer dizer : Revestir-  
mo-nos das armas de D eus...

Mas quaes são essas armas de 
Deus ?— O  A postolo responde com ­
parando o christão ao soldado no 
campo de batalha, o qual si quizer 
vencer, deve ter uma armadura 
com pleta.—  Ora a armadura com ple­
ta do christão comprehende : a
verdade, a justiça ; a fé, a esp e­
rança, a caridade, a confiança em 
Deus, a vigilancia, a oração, a 
mortificação, a penitencia, a pru­
dência, o perdão das injurias, o 
fervor, as boas obras, a confissão 
e a freqüente communhão.

Taes são as armas do christão. 
Quem usar dellas como d eve, al­
cançará a victoria e receberá a 
corda da gloria eterna.

C O N T R  A D IC Ç À O  D UM  IM PIO
Melancthon,  d isc ípulo  do he -  

resia rca  L u the ro ,  em bo ra  nã o  
fôsse dos  mais  a f er r ados  á 
d o u t r i n a  do seu mestre ,  pois 
que ,  no  sent i r  dos  h i s to r i ad o  
res, Melanch ten  viveu se m pre  
na  duvi da ,  tève  n ã o  o b s t a n t e  a 
cruel  o u s a d i a  de  a r r a s t a r  a 
própr ia  mãe  á  a p o s ta s ia  da  fé 
cathol ica.

P r o s t r a d a  no lei to d a  morte,  
pr es te s  a a p o r t a r  n a s  pra ias  
d a  e te rn id ade ,  a  mãe  tn anda  
c h a m a r  o filho, e, com toda  a 
s o l en n idad e  qu e  im põe  este 
m o m e n t o  ter r ivel  d a  mor te,  lhe 
diz : "Meu filho, movida  po r  
teu s  conse lh os  ab a n d o n e i  a 
Igre ja  Cathol ica  p a r a  a b r a ç a r  a 
qu e  tu professas .  Vou c om p are ­
cer na  presenç a  de D e u s ; por 
es te  m es mo De us  vivo te  con- 
j u r o  me d igas  f r a n c a m e n te  qual  
a fé em q u e  devo m o r r e r ’'.

Melancthon incl inou a cabeça  
e guardou  s ilencio por  a lg un s  
m om en tos .  O a m o r  de filho 
t r av ava  em seu pei to luc ta  e n ­
car n iça da  com o seu  orgu lh o  de 
sec tár io.

— Mãe, r e sp on deu  alfim Me- 
lan ch to n ,  a  d o u tr in a  protestante 
é m a is  fa c il , a  catholica, porem, 
é m a is  segura.

Francisco Ferrer
«Realiza-se hoje a annunciada 

manifestação de protesto contra o 
fuzilamento' do agitador hespanhol 
Francisco Ferref.-

Por mais a m or,q u e tenhamos aos 
princípios liberaes o por mais per­
feita que. seja a uossa comprehen- 
são üo espirito de solidariedade, tão 
necessário ás causas de justiça que 
possam interessar á humanidade, 
não vem os, no caso particular de 
que se trata, nenhum m otivo para 
que a sociedade brasileira, conser­
vadora por indole e sempre since­
ramente am iga da ordem , que é o 
proprio fundamento da civilisaçâo, 
deva participar dos clamores sus­

peitos erguidos em favor da victima 
nos centros radicaes de Pariz e 
Roma.

O fuzilamento de F errer foi um 
acto regular d^tei minado pela ju s­
tiça hespanhola, de accordo com as 
prescripções legaes, que alli regem 
a matéria.

N ós outros brasileiros não adopta- 
mos a pena de morte, mas não temos 
o direito de recusar aos outros p o­
vos o em prego desse meio de punb 
çào para os criminosos que a lei en­
tender castigar assim. São questões 
de ordem interna que sò podem ser 
resolvidas pelo critério daa respecti­
vas nações.

O  temperamento latino é subida 
mente propenso a toda sorte de 
sentimentalismo, não sendo pois de 
estranhar a exploração que se está 
fazendo na França e na Italia em 
torno do caso do fuzilamento de 
Ferrer.

Ninguém  se recorda mais dos 
horrores de que foi theatro a cida­
de de Barcelona, a pilhagem de­
senfreada alli desenvolvida pelos 
libertários, os incêndios de asylos e 
conventos, o morticínio de innocefi- 
tes que não merpceram então 
r.enhum movimento de revolta e 
indignação da parte dos que hoje 
se levantam  contra a supressão 
pelas armas do principal- instigador 
daquellas selvagerias e daquelles 
despropositos.

Quando um indivíduo se põe 
fóra da ordem  social vigente e 
préga, sem rebuços a anarchia como 
um regim en ideal, fundando escola 
para ensinar o amor livre e o odio 
á patria, não deve esperar que 
a collectividade se mantenha iner- 
me diante dessas idèas subversivas. 
A tacada dessa maneira, a socieda- 
dade muito legitim am ente se de­
fende.

Admitte-se o doutrinário, por 
mais extravagante que seja, mas 
seria absurdo que as nações c ap i­

tulassem diante da propaganda pelo 
facto.

A  desordem  nunca foi uma condi­
ção de progresso :este só se efiéc- 
tua pelo desenvolvimento pacifico das 
idéas e pelo exercício efficaz do 
trabalho.

A  repartição desegual dos bens 
não se modifica por attentados v io­
lentos nem a chimera mórbida de 
m eia duzia de sonhadorés sem en­
tranhas ha de prevalecer contra os 
interesses da humanidade inteira.

O movimento que se quer fazer 
no Brasil era favor do supposto 
martyr é um m ovimento artificial, 
sem base no conhecimento exacto 
do que se passou na Hespanha.

A té  bem pouco tempo quasi nin­
guém  sabia aqui quem era esse 
esperto financeiro  inim igo do c ap i­
tal. Bastou, porem, que da m etró­
pole franceza e da capital italiana 
partissem alguns brados de protes­
to contra a appliOação da pena para 
que logo o clamor generoso ecoas­
se nesta banda.

Não se trata nem de um sabio 
como Réclus, nem de um escriptor 
como K ropotkin e ou como Sebas- 
tien Faure ; trata-se de uma figura 
vulgar, com um passado mais ou 
menos equivoco e  accusado de uma 
longa série de crimes em cuja ana- 
lyse e indagação não queremos nem 
precisamos entrar.

Còlhido em meio de uma revolta 
que armara e dirigira, ju lgad o  pela 
lei marcial, cuja decretação se tor- 
nára necessaria na circum scripção 
de Barcelona, como medida de sal­
vação publica, Francisco F errer, 
cuja historia ainda hontem nos con­
tava nestas columnas um illustrado 
parlamentar hespanhol, não deve ser 
considerado senão como uma victi­
ma de si mesma.

S ó por pilhéria se póde attribuir 
o seu fuzilamento a uma machina- 
ção das forças reaccionarias.

Com o quer que seja, não cabe ao 
Brasil immiscuir-se nesta questão.

A  prova de que o fuzilamento do 
«professor» não foi a monstruosida­
de que se quer pintar agora, é que 
as grandes folhas americanas se 
conservam indifferentes diante do 
facto. O s proprios jornaes socialistas 
de Berlim não verberaram  nada, e a 
imprensa ingleza, sem pre sensata e 
criteriosa, mantem uma prudente 
reserva, tendo mesmo o «Daily 
Telegraph» considerado o que se 
está  pa«sando como um gra ve  
symptoma de desorganisação social.

N o Brasil, não ha muito tempo, 
foram fuzilados, sem forma nem 
figura de processo, muitas pessoas 
innocentes da revolução que impe­
rava. Ninguém  na E uropa protes­
tou contra isso. A lguns dos res­
ponsáveis por esses crimes nefan- 
dos ahi estão, exercendo funcções 
publicas, e pessoa alguma se lem ­
bra de malsinal-os.

Deixem os a Hespanha com as 
suas lutas e tratemos de nós e de 
nossa casa, onde ha muito a fazer 
em bem da ordem, do progresso e 
da felicidade de nossos com patrio­
tas.»

D o Jornal do Commercio 

— 1 n t  1 — ----

CURREIVTE CAL VHO
D e dia para dia, presenciamos o 

vertiginoso progredir da impiedade, 
correndo, desenfreiada, ao longo das 
nações, qual outro Atila, o exter­
mínio e a morte atraz de si deixando.

E  a França é o palco, sobre o 
qual se representam todas as tragé­
dias sociaes, o altar onde se im o­
lam, desapiedadamente, a jusliça  e 
a equidade.

Em  pleno seculo X X , quando 
ouvimos o vociferar das hostes 
inimigas reclamando sua liberdade, 
quando vem os os princípios de 8ç 
prègados do alto das cathedras es­
colares, é de adm irar que toda uma 
nação permaneça insensível a esses 
clam ores e se deixe ficar agrilhoa- 
da pelas algemas aviltantes da es­
cravidão.

Q uero fallar desta infortunada 
patria tão vilmente, entregue nas

mãos vandalicas dos iconoclastas 
sociaes !

Ella mesma proscreveu sua liber­
dade, seguindo, servilm ente, todas 
as pègadas da patria de Clovis., 
renunciando, assim, do proprio d i­
reito, e, mais ainda, olvidando o 
mais sagrado de seus deveres, como 
seja a antonomia politica, a garan­
tia unica da felicidade de seus filhos.

Todo aquelle que acompanha, 
par e passo, a evolução da França, 
em suas determinações políticas, 
pode tornar-se um propheta, no 
Brasil : porque é certo, poucos dias 
após na sua apresentação na França, 
ser apresentado na Camara brasi­
leira. o mesmo e idêntico projecto. 
Muitas vezes, para não dizerm os na 
maioria dellas, o projecto é a tra- 
ducção ipsis ver bis do fran cez!

Póde, acaso, um povo chegar a 
um gráo mais baixo de servilism o 
politico ?

E , no entanto em periodos cam- 
panudos e bom básticos, ouvim os 
cada dia declamações hyperbolicas 
contra a escravidão dos povos pela 
Igreja, contra a intollerancia do 
regimen theocratico, a apotheosc 
resplandecente da R evolução Fran­
ceza : «que nos trouxe os principio3 
fecundos da liberdade dos povos, do 
direito das gentes /» e quejandas 1

Q ue adiantam os arrobos alcan- 
dorados das figuras cômicas e r i ­
dículas dos ideólogos, si a patria 
jaz  prostrada na mais vergonhosa 
das escravidões ?

D e que servem as phrases ex­
plosivas e retumbantes, si aquelles, 
que as detonam, são os prim eiros a 
contribuir para o baDimento da 
autonomia politica e social das 
nações ?

E ’ a contradicção estabelecida
entre os principios e os factos !

D esde muito que procuram  os 
partidários da liberdaae ou, antes, 
da libertinagem  o estabelecimento 
do divórcio, no Brasil.

Ó ra, que cousa vem a ser esta 
lei, sinão algem ar os pulsos da 
fam ilia, corrom pendo o indivíduo, 
dissolvendo o laço conjugal, e por­
tanto cavando a ruina inevitável da 
sociedade !

Q ue cousa vem a ser isto, sinão 
um outro passo dado para a mais 
ignominiosa de todas as escravidões ?

O s homens, em cujas mãos se 
acham os destinos dos povos, de­
veriam mostrar se mais judiciosos, 
em questões, que requerem uma 
discussão am adurecida, e das quaes 
muitas vezes depende o futuro de 
uma nação inteira.

Supponhamos que se estabeleça, 
nesta abençoada patria, a lei immo- 
ral e dasnninha do divorcio.

Com  que garantias um pae entre­
gará sua filha em casamento, si, 
amanhan, passados os liames de 
sympathias que prendiam duas almas, 
poderá ver a filha que torna para o 
lar paterno, mortas as esperanças e 
perdido um futuro ?

Para onde vae a estabilidade da 
familia, que é a base da harmonia 
social ?

Hoje. aquelle é o lar da alegria : 
as eabelleiras loiras de duas crean- 
ças são, como as azas doiradas dos 
sonhos, roçando, a mêdo, as esp e­
ranças de dous corações.

C ada sorriso brando é uma epo- 
péa inteira, em que se resumem 
todos os idyllios da pnantasia arden­
te de um pae e todas as melodias 
dulçorosas do coração de uma mãe.

Derepente, porém, tolda-se o 
firmamento azul-celeste da felicidade : 
as nvens encapellam-se em bulcões, 
formando espessos e carregados no- 
vellos. .

D esencadeia-se do horizonte uma 
ruidosa tempestade : de lado a lado, 
recortam se, cruzando-se, os relâmpa­
gos, o echo esti uge horrisono, repe­
tindo, de quebrada em quebrada, o 
ribom bar dos trovões.

E ’ o inferno transportado para o 
lar, a discórdia plantada no seio da 
familia.

A  pouco e pouco, vão am ainando- 
se os céos... dissipam-se as nuvens, 
e a calma, de novo, paira acima dos 
horizontes. Já brilha o sol, em sua 
triumphal auréola...

(



A  F F .P E R A Ç A O

A ’ beira da estrada, duas crean- 
cinhas doiradas estendem as pequeni­
nas m ios... em suas faces descora­
das pintam-se os traços carregados 
da fôme e em seus andrajos rotos 
percebe-se o dêdo da miséria. . são 
dous orphams... elles pedem pão !... 
A ó  lado dessas duas creanças, 
nota-se o vulto desgrenhado de uma 
m3e : as lagrimas lhe deslisam
pelas pallidas faces, deixand • p ro­
fundos sulcos de angustia !...

E* o quadro vivo  do divorcio, 
em suas conseqüências...

Veiam  agora se percebem todo 
o veneno pérfido dessa lei desas­
trada !

Favorecer o divorcio é multipli­
car a indigencia publica 1

Quantas vezes a fôme não leva­
rá uma desgraçada á mais horri- 
vel das resoluções !

Q uantas veze3 não prostrará a 
miséria a um seio matern . na vida 
negra e deshonrada dos prosti- 
bulos !

Pensem bem, antes de darem um 
passo para a ruina de uma nação 
inteira, augmentando a indigencia e 
multiplicando a immoralidade pu­
blica.

O  problema requer muita recti- 
dâo, infelizmente, porém, é o que 
pouco existe, em nossos dias 1

Oh / aqueLle horrible glorie, que 
celle de destruire sou propre pays.

L a c

C a b id o  D io c e s a n o  C a m p in e ir o
Installar se-á definitivamente no 

dia 3 de novem bro proxim o o ca­
bido da nova D iocese Cam pineira.

Farâo, ao que consta, parte do 
cabido diocesano campineiro os se­
guintes sacerdotes : mons. Pereira 
Reim ão, mons. Cam pos Barreto, 
conegos R ibas d ’A vila , Carlos Cer- 
queira, O ctavio das Chagas, F la- 
minio Machado, Samuel Fragoso, 
Pedro dos Santos, Bento D ias L e ­
me, Manuel Rosas.

Serão nomeados conegos hono­
rários os revm os. padres Marçal 
Ribeiro, dr. Alm eida e S ilva e 
Francisco B otti.

  — I «■■■>----

C A T H B 1 S M 0  DE  C O N T R O V É R S I A
C A P IT U L O  V I 

D e  N o s s o  S e n h o r  J e s u s C h r i s t o  

e , d o s  S a n t o s  

VI

P. E* piedoso e util h o n ra r as 
relíquias dos Santos  ?

R. E ’ de  fé qu e  sim, com o 
c on s ta  do Concil io de T ren to .

P. H a algum  vestígio d'este 
culto e honra  n a  sag rad a  Es  
crip tura  ?

R. Não fazendo ag o ra  men 
ção  de vár ios  t e s t e m u n h o s  que  
póde  submin is t ra r -n o9 o Anti ­
go T e s t a m e n t o ,  vemos  no  cap. 
IX de S. Matheus  q u e  foi cu ­
ra d a  a m u lhe r  que  padecia he- 
m o r r h a g i a  só com tocar  a t ú ­
nica do Senhor .

Vemo s além d ' i s so  qu e  os 
en fer m o s  e ram  col locados nas  
praças ,  para  que  ao  p a s sa r  P e ­
dro  lhes to casse  sequ er  a sua  
som bra ,  e fossem curados.  
(Act. ,  5.)

F in a lm en te ,  os  su d ar io s  de 
S. Paulo  qu e  to cavam  os  cor­
pos dos  en fe rm os  faziam com 
que  se re t i ra ssem d ’es tes as 
do re s  e os  esp í r i tos  malignos . 
(Act.  19;.

P. Tributava-se ad io  na «E  
greja p r im itiv a » ás relíquias dos 
Santos ?

R. T re s  especies  de  d o c u m e n ­
tos provam qu e  ass im se fazia.

P, Qual é o p r im eiro  f
R  O cuidado q u e  t i n h a m  os 

c h r i s t ã o s  de  recolher  as  rel í­
q u i a s  dos Sant os ,  como cons ta  
d a  ca r ta  da  egreja de  Sn yrna,  
q u e  refere como os  c h r is t ãos  
c u i d a r a m  ern recolher  as  relí­
qu ia s  de  S. P ol yca rpo  para  
lhes  d a r e m  culto.  E q u e  ass im 
o  faziam ef fec t ivamente  aos  
co rpos  dos  martyre8,  prov a -o  
o  u iesmo e m p e n h o  com que  
os  in imigos  do c h r is t ia n i sm o  
t r a t a v a m  de  con fu nd i r  os ca 
dav e re s  de tão  insignes  athle- 
tag com os  dos g ladiadores ,  e 
d e  os la nça r  m u i ta s  vezes ao 
m a r  ou aos  r ios ;  o q u e  n ã o  t i­
n h a  o u t r o  objec to  que  fazer 
com  q u e  os  nã o  ven e ra ssem  os 
chr is tãos .

P.  Qual è o segundo  ?
R. 0  cu i da do com qu e  os 

pr imei ros  ch r is t ãos  t r a ta v am  de 
s e p a r a r  as  c inzas  do s  m a r t y  
res  do s  despojos  m or ta e s  d o s  
dem ais ,  pondo-lhes n o s  sepul- 
c ü r o s  pa lmas ,  po m bas  ou  o u ­
t r o s  geroglyphicos,

P. Qual é o terceiro ?
R.  A h o m e n a g e m  qu e  t r i b u ­

t a r a m  os pr imei ros  ch r is t ãos  ás 
re l íquias  dos  San tos ,  offerecen- 
do a Deus  sacrifícios em hon- 
ía  d ’es tes  sob re  os s e u s  pro  
pr ios  sepulchros .

P.  H a a lgum a razão na tu ra l 
que prove isso mesmo ?

R. A segu in te  : é  imposs ível  
que,  q u a n d o  ven eramos  a lg um a  
pessoajpe las s u a s  especiaes  q u a ­
l idades,  pela posição q u e  occu-  
pa, ou pela sua  em in ent e  vir­
tude,  nã o  ven e ra m o s  do m es ­
mo modo tu d o  o que  corn ella 
tem re lação '  é d é sp e r t a  a súa  
memória .  Ass im vemos que  os 
pro t es tant es  con se rvam  ent re  
o u t r a s  coisas,  com veneração  e 
respei to,a penna  e o breviario  de 
L u t h e r o  ; e a in da  não  ha  mui to  
te m po q u e  se fallou do  preço 
po rque  f  »i com p ra d o  um ciente 
seu por um pe rson agem  iuglez.

P. Que d iz  Santo Agostinho  
n a  sua  carta 103 a  Q u in tino?

R. «Envi >-vos rel íquias  de S. 
Es te v ão  Mar tyr ,  q u e  honr a re is  
como convem».

P. Que dizeis de S . Jeronym o ?
R. Que escreveu um hvro  con­

tra Vigilancio,  qu e  foi o pr imei ­
ro q u e  co m b a te u  a  h o n r a  devi­
da  ás  relíquias.

P. H a  n a s  relíquias a lgum a  
virtude secreta e interior ?

R.  Não ; porém Deus, por  c a u ­
sa  ou mot ivo  d 'el las ,  no s  dis­
pen sas  graças,  ve n do -n os  fer­
vorosos.

P. Gomo explicaes o silencio que 
g u a rd a m  os Padres nos tres p r i­
meiros séculos ácerca d a  venera­
ção das reliquias  ?

R. Ainda  que  os  S an to s  Pa­
dres  não  d igam n ad a  sob re  este 
as su m p to ,  por espec iaes razões 
de tem po e logar qu e  se p o d e ­
r iam allegar,  os  fac tos que  a t raz  
c i t am o s  s u p p r e m  a b u n d a n t e  
m en te  aquel le  silencio.

  « WMMJ » tt ♦ «B®»»——
M o v im e n to  e m ig r a to r io

Durante o mez de setembro fin­
do deram entrada no Brazil 1.088 
emigrantes italianos; repatriaram - 
se durante esse mesmo mez, 1.250 
em igrantes dessa nacionalidade.

D urante os primeiros nove m e- 
zes do corrente anno em igraram  
para o Brasil 7.490 italianos e re­
patriaram 9e 9.486.

Vs obras posl escolares
E ssa s  cr ianças  de to d a  a 

classe e de  todo 0 porvir,  dizia 
o ce lebre visconde de  Melum, 
que  vem no g rand e  d ia de  sua  
1 /  c o m m u n h ã o  offerecer-se an 
De us  qu e  a visi tou,  sob a s ant a  
ig ua ld ade  da  innocencia e da  fé, 
q u a n t o s  cu i dados ,  affeições e 
sacrifícios n ã o  fôram precisos 
para  leval-as a té  lá. Mas infe­
l izmen te  chega  afinal  o dia, em 
que  è forçoso de ixa r  a escola 
cio i r m ão ou da  i rmã,  pa r a  ir 
pedir  á fabr ica  ou ft oíflcina um 
pedaço de  pão e um ofticio. Eis 

ue logo vem os m áusc o nse lh os ,  
s m ás  co mpanh ias ,  os raáiic 

exem plos  e como  seu auxi l ia r  
o respe i to  h u m a n o  qu e  começa  
pela ve rgonh a  em  fazer  o bem 
pelo despejo em  fazer 0 mal.

Ora  a este  moço qu e  não  ouve  
senão  a vóz da  ment i ra ,  que  
faltou, qu e  f a l t a ?  Uma vóz da  
verdade .  A esse adolescente  que  
j a z  pisado em sua  queda ,  o que  
faltou ? U m a  benevola mão pa ra  
levanta l-o.  E toda v ia  e m q u a n t o  
elle iuc tava  com 0 mal  h o u v t  
ho m ens  ho ne s tos  q u e  passavam 
t r a n q u i l l a m e n t e  segu indo seu 
cam in ho ,  q u e ix and o-s e  da  des- 
mora l i sação  do povo, inquietos 
vendo as  nu vens  am o n to a r  no 
hor isonte ,  m as  nem por  som b ra  
cu id am  em  desviar-se um pouco 
de seu cam in ho  pa ra  levar  á 
um a a l m a ferida e quas i  mor ta  
o azeite e 0 v inho doEvan gelho ,  
com qu e  lhe poder ia  d a r  novo 
alento,  nova  força e vida.

Gomo r em ed ia r  a esses  males  ? 
Gomo preserva r  os filhos do 
povo d a  pe rve r são  q u e  espe ra  
ao  sahi r  d a  casa  p a t e r n a ?  Nos­
sos  te m p os  não  são  mais  como 
os p as sa d os  em qu e  0 aprendiz  
e 0 j o vem  t r a b a l h a d o r  vivia na 
casa  do  pa t r ão .

À fabr ica é a c um u la ção  das  
unidades .  0  con t r a m e st r e  só 
vigia o t r aba lho .  Elle conhece  
os n ú m e r o s ; aos  su b a l t e rno s  
nem lhes  conhece  0 no m e siquer.  
G u n o  poder ia in t er es sa r - se  pela 
edu ca çã o delles ? E ’ a familia 
qu e  deveria  comple ta r  a  acção 
raora l í sadora  da  esehola,  Mas 
infel izmente ijo  es tado  a na rc hi  
co em qu e  a revolução  de i sou

a  m o d e rn a  sociedade,  a familia,  
a do povo especia lmente ,  é de-  
sorga n isa da .

0  m enino nas  cidades  desde  
que  se dec ida a occupar -se  e 
p r o cu ra r  se us  meios  de  vida é 
fo rç osam en te  t i rado  a di recção 
pa te rna .  M.

Continua

R e m e s s a  d e  d in h e ir o
O Thezouro Federal remetteu, 

em cambiaes,mais libras 400.000-0-0, 
aos srs. Rothschil 1 e Sons, agen 
tes financeiros do Brazil em Lon­
dres.

Essas constantes remessas de di­
nheiro, cujo total j-> orça em avul- 
tada somma, tem firmado o credi­
to do Brazil no entrageiro, conser­
vando em alta os nossos titulos nas 
diversas praças

S Ç O T E E fA  E F F I C A 2 J
D AS T R ES  AVE M A RlA S

G r a ç a s  a lc a n ç a d a s
S. P A U L O  DOS AG UDOS -  

15 de O u t u b r o  de 1909.
Rimo. Rmo.Sr .  P.  P. Fer rou d,  
Tend o ido á casa  de  m eu s  

Paes ,  no d ia 18 de Se te m bro  
p. p., encont re i  lá, en v ia d a  por 
u m a  m in ha  I rm ã ,  qu e  é freira 
da  Gongregação de S. José,  
I r m ã  Maria E ud ox ia .—a N ove­
n a  Efficaz da s  T re s  ”Ave Ma­
r ias .” An imado  pelo q u e  me 
d i s s e ram  dessa  Novena, resolvi  
fazel-a eu t am b em .A n d av a  e n t ã o  
ancioso  por solver var ios  nego- 
cios que  me in co m m o d av am ,  
fazer a  paz com pes soas  que  
não  m e con hec iam e não  go s ­
ta v a m  de mim,  col loca r -me 
def in i t ivamente  aqui ,  e o b t e r  a 
am iz ad e  de  um a  pe ssòa  de 
qu e m  espe ra va  grand es .a leg r i as  
pa ra  as  no s sa s  a lm as  e para  
as  no ssa s  famílias.—Fiz  t r es  
Novenas consecut ivas,  q u e  ter« 
minei  ho nt em,  e a c h a n d o  que  
tudo correu  como eu pedi  e 
desejava,  se n t in d o -m e  são e 
feliz, com espe ra nç a  d e er 
real izado os m eu s  votos,  pro-  
me t to  rezar  t o das  as  m a n h ã s  
e as  noites,  as tres Ave M arias, 
a Nossa  Sen h ora ,  e peço a 
publ icação  desta .  .
J o s é  R e b o u ç a s  j e  G. ê m d r i n h o  

RIO  DE J4NEIRO-1 &-10-909 
Illmo. Rmc. Sr .  P. P- í \ e r r o u d  
Peço que  st~a publicaa^o qu e  

obt ive  u m a  eno rm e  graça  para  
um meu irmão,  a p e n a s  com 
u m a  Novena da s Tres Ave M arias  

A d d ia  Alencar de Oliveira
M A T T a O — \2  do O u tu b r o  

de  1909.
Exmo.  l imo.  Sr.  P. P.  F e r r o u d  
T razen d o  . s e m p r e  11a idea  a 

sant a  rel igião r o m a n a ,  ten ho  
0 p ra ze r  in com pa ráve l  de  pedir  
a V. R.  qu e  m and e  publ icar  na  
«Federação» que  fíz 4 noven as  
da s  Tres Ave M ir ia s ,  e fui, pela 
miser icórdia de  Nossa  Senh ora ,  
a t t en d id a  em to das  e i las .— 
Mamãi t am b em  fez 3 em se ­
guida,  «e 110 ul t imo dia, viu 
real izada  a graça  que  pedia á 
No ssa  Bô a Mãe, Maria S a n ­
t í ss ima.

Sua  humild e  etc 
F rancisca da s G. A . Sam paio

Muviinenlo religioso
IRM ANDADE D E  N O SSA  SE NH O R A  

D A  BOA MORTE
Não ten io  realizado-se a reunião de 

meza no dia 17 do corrente, domingo 
ultimo, por não haverem comparecido 
todos os senhorea irmãos mezarios, fica 
marcada para hoje, domingo, v in te e 
qaatro do corrente, a reunião da meama, 
na igreja Matriz, as 10 Ij2  horas da 
manhã.

De ordem do nosso Director, peço en- 
earecidamente 0 comparecimento de to ­
dos os irmãos mezarios e áquolles que 
por m otivo de força maior não possam  
comparecer, pede-se que se taça repre­
sentar por um outro irmão. Nessa  
reunião tratar-se-á  da nomeação dos 
novos empregados e de outros assum - 

toa urgentes e do interesse da Irman- 
ade.
Peço mais aos irmãos qile ainda não 

fizeram a entradas das quantias com que 
sabscreveram para mandar vir a imagem  
de N . Senhora, a qual ja  se acha na 
igreja Matriz, 0 obséquio de as satisfa­
zerem, para que assim possa ser liqui­
dado a diviaa, contrahida para esse 
fim.

E spera-se que serão attendidos os 
pedidos feitos aos irmãos.

O Secreterlo 
Ma n o e l  E s t e v e s  R o d u ig u e s

A P O S T O L A D O  D A  O R A Ç Ã O  

D e ordem do Revm o. Superior 
foram marcadas as reuniões da Com- 
munhão Reparadora. Das sub zela- 
doras dia 24 ás to  rja horas da 
j^anhá ; das meninas dia 27 as 4 i[2

horas da tarde ; dos decuriões dia 
27 a 6 horas da tard e; dos meni­
nos dia 30 as 5 t [2 da tarde.

A  Communhão Reparadora terá 
lugar dia 31 as 7 i[2 horas da ma­
nhã.

A  2.a Secretaria

votas t \om;ns
T r a s l a d a m o s  pa ra  as  no ss as  

c o l um na s  as  ju d i c i o sas  cons i ­
der ações  fei tas peio grand e  or- 
gam f luminense  sob re  o caso 
F errer ,  p o rq ue  ta m b e m  nes t a  
c idade p re te n de ram  t r ansf o rm ar  
o ag i ta d o r  vulgar  "enr iquecido  
á cus t a  de ta n t a s  vidas e lagri­
m a s ” , na  p h ra s e  in suspei ta  de 
Francis co  F er n an d ez ,  em gra n­
de peyisador e notável professor, 
victim a  da  op p res sã o  clerical. 
E n t re t an to ,  se verificou depois 
que  toda a ag i t ação  t inha  sido 
provocada  pelos sectár ios  das  
lojas  de P a r i s  e R o m a  e que 
os pro t e s tos  hav iam  sido lavra­
dos  em no m e  de u m a  er rada  
l i be rda de  de pe nsamento ,  por­
qu e  o executado  r e sp on de ra  por 
c r imes c o m m u n s  de assassínio ,  
de  incêndio,  de  t ra ição  etc. D es ­
tar te,  comprehende-se .só  podiam 
ter  enco n t ra d o  apoio  nos espíri­
tos  desapercebidos ,  ou 110 s en ­
ti mental Í9mo do s  qu e  n ã o  con he­
ciam o agi tador ,  su a s  ideas, 
seus  actos,  ou  m elh or  seus  
cr imes.

Gom effeito, qua l  s erá  o b ra s i ­
leiro,  pae de familia que  espose  
as  idéas  de F e r r e r  sob re  0 
a m o r  l i v r e ?  Quern ha v e rá  por 
ah i  q u e  affirme, por  exemplo,  
qu e  a  glor iosa e po rüada  lueta 
con t r a  o P a r a g u a y  foi um 
pre tex to  nosso pa ra  r o u b a l - o ?  
Qu e  o no sso  exercito,  que  
venceu em U ru g u ay an a ,  110 
P asso  da  Pat r ia ,  era Tuyuty ,  
em Guru zú ,  em I to ro ró f  em 
Pi r ebeb uy ,  s em pre  com t a m a ­
nh o lust re ,  e ra um a  horda de 
assassinos , affedçoados á  p ilh a ­
gem ?

M o s t r e m ;nos o bras i le i ro  ca­
paz  ^0 p roc la m ar ,  q u e  a glor io­
sa ban de i ra  qu e  t r em ulo u  em 
R i a c h u e l o , / e m  Curu pai ty ,  em 
H u m a y tá ,  /  em Ango s tu ra ,  essa 
ban de i ra  que  cobriu 0 heroico 

'Greenhalgh ,crea i iça  que  a bordo 
do P arúahyba  p ros tou  com um 

"ítro 0 bfficial pa rag u ay o  que  
ou so u  tn t im al -o  pa ra  a r real -a,  
nã o  passa  de u m  trapo na  p o n ­
ta de u m  p a u !...

Ap on te m  o brasileiro,  um só, 
que  proc lame,  como Ferrer,  que 
é preciso a cab a r  com essa 
estúpida ficção que se ' cham a  

P a tr ia  /"
E ahi  es tão  as  ideas do 

" g ra n d e  pensado r" ,  não  incluí­
das  ' a9 que  pregava  sob re  a 
propriedade. . .  alheia,  po rq ue  a 
própr ia ,  a d q u i r i d a — po r arte de 
m ájia— conforme escreveu seu 
i nsuspei to  co m p a tr io t a  F.  F e r -  
nandez ,  ia elle a u g m e n ta n d o  
com as especulações  da  bolsa, 
" j og and o  n a  ba i xa  cada  vez 
q u e  app are c i am  a t t e n t a d o s  pela 
d y n a m i t e ’’...

P ro fesso r  n o t á v e l ?  A esco­
la m od erna ,  e ra a n t e s  um an t ro  
de  crimes,  e delta sahí u  Morral, 
o as s a s s in o  e s a h i r a m  os  f aná t i ­
cos qu e  em Barcelona,  incendia­
ram igrejas, con ven tos  e asylos  ; 
qu e  violaram,  qu e  a s sa ss in a ra m ,  
que  p ro fa na ra m  cadaveres .  Delia 
sah i ra m  os pensadores  que  d e s ­
t r u í r a m  oi ten ta  mil volumes,  
da famosa  bibl ioteca dos  pad re s  
Escolapios  ; os libertários, que 
q u e im a r a m  0 asylo  dos velhos 
invál idos,  recolh idos  em numero  
de se iscentos ,  mui tos  dos  qu aes  
per ece ram ; os philantropos que  
a t i r a r am  á misér ia  de ixando 
sem  tecto e sem  pão,  seis mil 
c reanças  o r p h ã s !...

J á  é ser  n o t á v e l !
Victima da  op pres sã o  cleri­

cal ? Mas os factos ahi  es tão 
provando,  pr ec isamen te  o con- 
t rar iu.  P ad res  f rades  e freiras, 
em gran de  num ero ,  cahi ram 
vic t imados  pela ho rd a  sa ng u i -  
nar ia  di r ig ida  pelo gr an de  cri­
minoso,  exem pla r  car ac ter i sado 
do degenerado,  e a favor dessas  
in oo ce ntes  v ic t imãs nem  um a  
voz se e rgueu,  n em  u m a  lagr ima 
rore jou  dos olhos dos h u m a n i t á ­
r ios  sent iment a l i s t as .  Fe l i zmen ­
te a verdade se impoz, e j á  
agora  a especulação  das  lojas, 
no af an  de im p ul sa r  o  a n a r -  
ch i smo  pa ra  real isar  o anhelo  
de F err er ,  "d e s t r u i r  a  sociedade 
desde  seus  fun d am en to s " ,  não 
en co n t ra r á  n e m  abr igo,  nem 
sy m p a th i a s  no  seio d a  socie­
da de  brasi lei ra .  Esta,  q ã o  pe r ­

deu  a in da  os  mais  a le vau ta dos  
ideaes,  repe t idos ,  n ã o  ha  mui to,  
pelo g r a n d e  brasi lei ro  no  leito 
de  m o r t e —D e u s — P a t r i a —Li­
b e r d a d e  -  Fam i l i a  1 

E ’ facto que  ent r is tece ,  m as  
q u e  deve ser  conhecido  para  
s e n ã o  repetir,  ao  m es mo te m po 
qu e  nas  ca pi iaes  e n as  c idades  
do Bras il  a ag i tação  a favor  
do a na r ch i s ta  se desenvolv ia,  
e s tu a v a  e b r a m i a e m  escareeos  
de  r u b r o s  pro t e s tos ,  um pa t r í ­
cio i l lustre,  ca ra c t er  nobre,  pa­
t r io ta  ex t reme,  ta len to  invejável,  
con qu is ta v a  glorioso^ app làusos  
na  capi ta l  do mundo ,  vergava 
ao peso das  felici tações de 
mi lha res  e m i lh a re s  de a d m i r a ­
dores,  mas  não recebia  as  que  
lhe d e l i a m  ser  mais  caras,  as de 
seus  pat rícios ! O Brasil  t inha  os 
o lh o s  vol tados  par a  o a n a r c h i s ­
ta. que  pre tende u ext er m in ar  a 
soc i edade  e a p a g a r  a estúpida  
ficção da  P atria , e nã o  podia  
por  isso e n x e rg a r  lá em c ima,  
o vulto sy m path i co  de S a n t o s  
D u m o n d  qu e  percorr i a  os ares,  
tendo desf ra ldado  como talis- 
m a n  precioso,o «aur i -verde  pen- 
dã o  de  su a  terra»,  que ,  para  
e lle , nã o é um t r ap o !  E si nós 
tem o s  glorias,  qu e  ou t r o s  inve ­
j a m ,  p a i a  que  m en d igar  m o n s ­
t r o s ?  As nossas  folhas e s t a m ­
pa ra m  te legramrnas  á  filha do 
an ar chi s ta ,  mas ,  ao  com p a tr i -  
cio que  tem ho nrado  o no m e  
brasileiro,  e o gran de  E s t a d o  
de S. Paulo,  que  lhe foi berço,  
qu em  se lem brou de  c u m p r i ­
m en ta r  pelo recente  t r i u m -  pho?. . .

O e n x o v a l  d o  J e s u s
E ’ um bellissiruo d iscurso  do 

ex. dr. Brasil io Machado,  ver ­
dade i ra  jo ia  l i t te raria,  que  en t ra  
para  o r iqu íss imo escr ínio do 
g rand e  orador ,  gloria leg it ima 
do nu m ero so  grup o de in te l le - 
c tuaes  paulistas.

Correcto e elegante,  imag ino­
so e br i lhante,  coneei tuoso e 
d o u t r in ad o r  o dr.  Bras il io Ma­
ch ado é sem pre  ouvido  e lido 
com prazer  e com interesse ,  e 
por  mui to  tempo,  â in d a  con t i ­
n u a  a resoar  del ic iosamente  aos 
ouvidos  a musica  de sua  palavra  
magica qu e  prende,  qu e  encanta ,  
qu e  empolga.

Ao mest re  il lustre,  l i t te rato 
eximio agr adecemos o exe m pla r  
qu e  se d ignou e n v ia r -n os ,  p r o ­
porc ionando-nos agraclaveis m o­
m en to s  de prazer,  com a  le i t ur a  
da m imosa  confernc ia.

X o m e a ç â o
Foi nomeada a professora d.M a­

ria Stella Damy, para reger a es­
cola do bairro do Bom-fim, muni- 
cipio de Cabreuva.

IVa c id a d e  e  d e  v ia g e m
E steve nesta cidade o sr. dr. 

Nicanor Penteado, illustre ad vo g a ­
do residente em S. Paulo.

— Viajou para S . Paulo o sr. 
Joaquim Dias Galvão, conceituado 
negociante ne=ta praça.

—  Seguiu para S . Paulo a exma. 
sra. d. Anna Candida Pereira Men 
des.

— Acom panhada de seu digno ir­
mão sr. A ntonio de Paula  L eite  e 
de suas gentis sobnnhas, regressou 
de S. Paulo a exma. sra. d. Izabol 
de P aula  L eite.

— Seguiu para S. Paulo 0 revdmo 
p. José G ianslla, superior da R e si­
dência do S. Boin Jesus.

D o n a liv o
O  sr. A ugusto de Oliveira C a ­

m argo fez á Santa Casa de M ise­
ricórdia desta cidade, o valioso do­
nativo de um automovel, de custo 
de oito contos de reis.

I m p r e n sa
Recebemos pela primeira vez a 

visita dos seguintes collegas, com 
os quaes gratos permutaremos :

(,A  Propaganda" , orgam civilista 
dos acadêmicos, de S. Paulo, e do 
qual è redactor o acadêmico F lo -  
riano de Moraes. Em seu primeiro 
numero estampa em sua pagina de 
honra os retratos dos drs. R u y  
Barboza e Albuquerque Lins, can­
didatos apresentados pela convenção 
de agosto, á Presidência e vice- 
Presidencia da Republica.

—  “ Correio da Scmana“ , orgam  
dos interesses geraes do m unicípio 
4 e A racaty, C e a rá ; é seu gerente 
o sr. E iyseu Scipião.

— “ O M ineiro“ , orgam  do par­
tido republicano catholico, da c id a ­
de de Minas N ovas, Estado de M i­
nas ; é seu redactor o dr. Francisco

1
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Martiniano d ’01 iveira ; serve-lhe de 
divisa :—  Deus, Patria e Familia.

— “ O  Patriota" ,  semanario inde­
pendente que começou a ser publi­
cado em M ogy-M irim  e do qual são 
redactores o srs. João A ugusto Pa- 
lhares e O ctavio Rocha.

— “ Diário de Sanios“ , este h o sso  

prezado collega completou no dia 
io  do corrente o seu 37* ann iver- 
sario. Commemorando essa data o 
nosso distincto collega publicou um 
optimo numero especial com 20 pa­
ginas, na primeira das quaes estam­
pou uma bella allegoria, delicada 
obra do apreciado artista sr. A stol 
pho Correa, alem dos retratos dos 
srs. Marechal Hermes e do dr. 
W enceslau Braz, candidatos, apre­
sentados pela convenção de maio, 
a Presidência e vice-Presidencia da 
Republica.

—  “ O  L ir io “ , eompletou o seu 
i ‘ anniversario este interessante 
collega, que se publica no R io  de 
de Jan eiro; por esse m otivo deu- 
nos o collega um numero especial, 
impresso em optimo papel e com 
diversas illustraçõesJ

—  “ O  Operário^, collega mignon 
que se publica em C edro, ('Minas) 
completou no dia 10 do corrente o 
seu 3 anno de existencia pelo que 
comprimentamos.

F e s ta  d e  IV. S . d o  R o s á r io
Realiza-se domingo proximo a festa 

em honra da excelsa Virgem  Nossa 
Senhora do Rosário, na igreja Ma­
triz.

Sabbado, as 8 horas da noite, ha­
verá retreita pela corporação musical 
«30 de Outubro».

Domingo, as 7 horas da manhã, 
haverá missa rezada e Cummunhão 
geral.

A s 10 horas solenne missa cantada, 
apóz a qual haverá a nomeação dos 
novos festeiros para 0 anno de 1910.

A s 4 1\2 da tarde terá lugar a im­
ponente procissão, que percorrerá as 
ruas do Carmo, Palma e Direita ; a 
entrada occupará a tribuna sagrada 
0 revmo. p. Pedro Ferroud ; apóz o 
sermão será entoado o Tantum-ergo, 
sendo em seguida dada a benção so­
lenne com 0 Santissimo Sacramento.

— Continnam a ser celebrados coin 
todo brilhantismo os exercícios do 
mez dedicado a Virgem  do Rozario ; 
a concurrencia de fieis tem sido 
enorme.

E sc o la  A p o s lo lic a
N o dia 20 do corrente mez, 

realizou-se na Escola Apostolica, 
proficientemente dirigida pelo in 
cançavel padre José Visconti, uma 
linda 0 muito intima festinha, em 
hosnenagem ao R. P Justino Maria 
Lombardi, benemerito protector do 
instituto.

Na santa missa, que foi celebra­
da pelo P. Lom bardi, houve cânti­
cos religiosos e Communhão geral 
dos alumnos e apóz ella, realizou- 
se a commovente ceremonia da 
bençam e entrega do rico estandar­
te da escola, mimo offerecido por 
distincta senhora, residente na capi­
tal do Estado.

E ’ todo elle de velludo carmezim, 
tem nos quatro ângulos extremos, 
bordados á ouro em relevo hastes 
de trigo entrelaçados de sarmentos 
de videira, e 110 alto entre esses 
bordados, os emblemas da Fé, E s­
perança e Caridade, entreunidos 
artisticamente. Bem no centro des­
taca-se um coração feito á seda 
frouxa, rodeado de raios dourados. 
Em curva sobre o coração está a 
legenda em ouro : Venha a nós o 
vosso reino— e por baixo Jeem -se, 
as palavras— Escola A postolica.—

Os dizeres do estandarte consti­
tuíram o thema da bellissima pra­
tica do P. Lombardi que, como 
remate, Convidou o R . P. D irector 
a recebel-o. L o go  que este tomou 
o estandarte, levantaram os aposto- 
licos e foram ajoelhar-se ao redor 
do seu Direetor, sob o estandarte 
da escola, e ahi repetiram cheios 
de fervor, as palavras da consa-* 
gração ao Sagrado Coração de 
Jesus, cuja formula foi lida pelo 
celebrante. Term inou a ceremonia 
com a Bençam.

A 's  duas horas da tarde realisou- 
se na sala de estudos a sessão 
literaria, prom ovida pelos A p osto- 
licos.

A  sala estava elegantemente or­
namentada, atravessada de festões, 
cheia de flores e de flammulas. 
No fundo, a parede estava coberta 
de colgaduras, com rendas e galões, 
e delia destacava-se, rodeado de 
flores, o lindo quadro de S . João 
Berchmans, Patrono da escola. D e­
baixo do quadro, num escudo lia-se : 
A o  R. P. Superior Justino Maria 
Lom bardi, Am or e G ratidão— A  
E sc o h  Apostolica.

O P. Lombardi chegou acompa­
nhado pelo R. P. Manoel Gabinio 
de Carvalho, D .D . Reitor do colle' 
g io  S. Luizj e de outros R .R .

Sacerdotes, sendo recebidos por 
uma prolongada salva de palmas.

A  sessão constou de hyranos, 
um da escola, outro ao P Superior, 
cantados pelos alumnos, foram p r o ­
feridos discursos, recitadas bonitas 
poesias e diálogos etc. tendo tambem 
sido offerecido ao P. Lom bardi um 
grande bouqnet de flores nrturaes.

O R . P. Lom bardi agradeceu 
aquellas demonstrações de amor 
filial e dirigiu aos alumnos pala­
vras de animação.

O s apostolicos offereceram tambem 
aos convidados um banquete intimo 
que correu na maior alegria, sendo 
trocados alguns brindes. Tam bem  
o refeitorio apresentava ura aspecto 
alegre pelos enfeites dispostos com 
arte e gosto.

P a g a m e n to  r e q u is ita d o
Pela secretaria da Agricultura foi 

requisitada á da Fazenda 0 paga­
mento de 2 :158$200, a Francisco de 
Paula Ferraz Sampaio, residente em 
Catreuva.

R e c t if ie a ç â o
Em nosso numero passado, ao no­

ticiarmos os donativos feitos para a 
construcção da igreja de S. Benedi- 
cto, noticiamos por engano que 0 sr. 
Camillo Pires de Camargo havia feito 
0 donativo de 100$, quando 0 verda- 
doiro nome desse generoso catholico 
que fez essa valiosa oflerta 4 Camillo 
Pires de Andrade.

Fica assim rectificado 0 nosso en­
gano, do qual pedimos desculpas.

P e la  L a v o u r a
Só no dia 2 do corrente foram 

embarcados em Villa Am ericana, 
com destino a Buenos A yres, 2.000 
melancias, 1.000 melões e 2.000 
abacaxis.

O governo federal está tratando 
dc desenvolver o commercio e ex 
portação de fruetas, tendo já , de 
accordo com o ministro da agricu l­
tura, dado providencias nesse sen­
tido.

— O ministro da agricultura criou 
em seu m inistério o registro de 
lavradores, criadores e profissionaes 
de industrias connexas, com o in ­
tuito de dispensar as formalidades 
de apresentação do attestado res­
pectivo, sempre que tenham de re­
querer a &s-e ministério quaesquer 
favores conferidos em lei. Esse 
rigistro representa um ensaio de 
estatística sobre o numero de p ro­
priedades ruraes existentes no paiz, 
surperficic cultivada, area inculta, 
genero de producçãc, e outros ele­
mentos necessários aos fins que se 
propõe a medida adoptada.

— O  ministro da Agricultura tem 
recebido pedidos de informações 
sobre a concessão de prêm ios con­
cedidos aos sericicultores.

Esses prêmios, para cujo paga­
mento já  foi aberto um credito de 
60:000*000, serão assiin divididos ; 
10:000*000, á razão de 1*  por kilo- 
gram m a,aos sericicultores que ap re­
sentarem casulos de producçâo na­
cional ; 5:000*000 aos sericicultores 
que provarem , a ju izo  do governo, 
ter, pelo menos, 2.000 pés de am o­
reiras regularmente tratados, e .....
45.000*000, repartidamente, as duas 
prim eiras fabricas que, dispondo 
de machinismo moderno, empre 
gueni, na tecelagem , casulos pro­
duzidos no paiz.

O  sr. José T eixeira de A ndra­
de Sam paio, agricultor residente 
no municipio de Ituverava, neste 
Estado, tem, em sua propriedade 
agricola, 20.000 pés de amoreiras, 
cm cuidadoso trato.

— Brevem ente serão pelo minis­
tério da agricultura feitas as no­
meações dos inspectores agrícolas; 
essas nomeações só recairão sobre 
os engenheiros agronomos.

—  D iversos lavradores residentes 
nos m unicípios de Cam pinas e In- 
daiatuba sollicitaram isenção dos 
direitos alfandegarios e dos fretes 
de estradas de ferro, para semen­
tes de batatas que mandaram vir 
da Allemanha.

— Continuam a chegar das prin- 
cipaes zonas cafeeiras noticias co n ­
firmando que, será quasi nulla a 
futura safra de café.

— E ’ de prever que haja alta nos 
cereaes em vista dos contratem pos 
que soflfreram as plantações.

Não só neste municipio, como 
em quasi todo Estado, houve sec- 
ca quando as plantas mais neces­
sitavam de c h u v a ; e, esta que a- 
go ra  tem vindo, embora abundan­
te, ja  vem tarde e em nada servi­
rá para as plantações mais adian­
tadas.

Além  da secca, houve tambem o 
apparecimento da terrível praga dos 
gafanhotos ; si bem que neste m u­
nicipio esses terríveis acridios não 
houvessem feito gran d e mal as 
plantações, 03 m unicípios vizinhos 
forara victiraas de grandeô p reju í­

zos, sendo que alguns tiveram  suas 
culturas completamente damnifica- 

das.
— D esdo dia 1 * de julho deram 

entrada no porto de Santos 7.638.492 
saccas de café ; sexta-feira : caíé
entrado — 80.102 saccas, embarca­
das— 91.468 saccas, existeneia em 
prim eira e segunda mãos 2 .542 92 9  
saccas, vendas effectuadas— 46.996 
saccas, base para typo 4 —  4.100, 
para typo 7 — 3.600.

Nesta cidade e municipio tem 
havido grande movimento e procu­
ra de café, talvez devido ao íacto 
de ser quasi nulla a safra futura.

P u b l íe a ç 5 e 9

Accusam os o recebimento do n. 
63 da «A V ida Moderna», a chic 
revista paulistana.

Com o sempre, vera cheia de fi­
nas e bellas gravuras e illustrações; 
em sua prim eira pagina estampa 
um optim o retrato do dr. M. F . 
de Cam pos Salles.

Gratos.

F e s ta  d a  B. M a r g a r id a  M a ria
Apóz 0 solenne triduo realizon-se na 

igreja do S. Bom Jesus, a festa em hon­
ra da B. Margarida Maria e do Sagrado 
Coração de Jesus ; durante o triduo oc- 
cupou a tribuna o revmo. p. Rocchi, 
tendo, durante os tres dias, dado a ben­
ção solenne 0 revmo. p. Taddei.

Domingo, as 7 horas, houve missa re­
zada e cânticos, sendo celebrante 0 re­
vmo. p. Lombardi, por essa occasião 
houve Cummunhão geral do Apostolado, 
tendo sido enorme o numero de fieis que 
chegaram-se a meza da Eucharistia, tan­
to nessa como em outras missas.

As 10 horas teve lugar a solenne mis­
sa cantada tendo sido offieiamente 0 re­
vmo. p. Gabinio.

Devido ao mau tempo, que reinou, du­
rante todo dia, não pode sahir a impo­
nente procissão, a qual sahirá hoje

A  igreja acha-se bellissima e ricamen­
te enfeitada com ricas colgaduras, es­
tandartes e lindas festões de rosas ;a saa 
illuminação esta artisticamente arranjada, 
devendo produzir, hoje a noite, um et'- 
feito bellÍ88Ímo.

0  R 0 3 A R I 0  DA P A S T O R I N H A
C O N T O  P A R A  C R E A N Ç A S

Nos saudosos tempos em que apas- 
sentava o rebanho de meu pae, pelas 
encostas do formoso Douro, ouvi um 
curto mas bem pittoresco e divertido 
conto, que, não obstante os longos 
quinze annos que já lú vão, ainda 
nâo m e ----------  '

C.
sess
de os seis de sua idade, bondosa, 
muito resadeira, amiga dos rapazes, 
nada rabnjenta, muito fecunda em 
historietas e adivinhas, a melhor ve­
lha que eu tenho encontrado por es­
te mundo.

Nunca tem de me esquecer.
E ra n ’uma tarde de maio, n ’uma 

d ’essa8 bellas tardes que 0 Douro 
nos offerece prodigo, e que os pasto­
res, os filhos primogênitos da poesia, 
melhor que ninguém disfrutam.

O rebanho estendia-se pela encos­
ta do monte Jorge, que cae ao nas­
cente. A  viração soprava fria e a 
velha pastora fôra-se agasalhar atraz 
d ’um penedo a fiar na sua já  
defumada roca.

Faltavam-lhe, para prehenoher a 
sua tarefa diaria, trez maçarocas, e 
ella dava ao fuso com a ligeireza, 
como dizia, d ’uma bizarra moça.

Eu deitei-me ao comprido junto 
d ’ella, e pousei a cabeça sobre os 
seus joelhos.

A  boa velhinha, minha insepará­
vel companheira desde que sobracei 
0 cajado de pastor, considerava-se 
como minha avósinha, e não se agas- 
tava com estas impertinências do ne­
to. v

Desprendia-se da raiz do monte uma 
vasta plaüicíe que se alongava, com 
uma luxuriante vegetação, até en­
contrar, lá muito ao longe, a serra 
do Marào ; alli mesmo na falda do 
monte,branquejava entre o arvoredo a 
igreja parochial com 0 seu pequeno 
cemite-io ; á nossa esquerda erguia- 
se 0 monte de Santa Cruz, coroado

1)ela capella do mesmo nome, cele- 
>re na antiguidade e de qne os ve­
lhos contam maravilhas ; mais além, 

como uma estrella a brilhar no azul 
do horisonte, quasi a fugir-nos da 
vista, a devota ermida de Nossa Se­
nhora da Graça ; e tudo isto immer- 
so n ’um profunlo silencio, quebrado 
apenas pelo balide dos anhos que, 
havendo-se ficado adormecidos sobre 
as fragas, chamavam, ao acordar, 
pelas mães que não encontravam ; ou 
pela voz suave da pastora que, nas 
serras distantes, melodiava saudosas 
canções ; ou pelo latido lougiquo do 
do lebreu, que perseguia lá embaixo 
a sua presa. Tudo isto fazia d'aquelle 
sitio um logar privilegiado pela na­
tureza em poesia e encauto.

Era seduetora aquella estancia ! 
Mas avósinha e neto, acostumados 
ja  a estes quadros, não ee preocu­
pavam com isso,e estavam alli para 
traz do penedo tão mudos como elle.

A  velha oocupada na iufinda tare­
fa das maçarocas, não despendia 03 
húmidos e rotos beiços do grosso fio 
de estopa, para còntar uma historia 
ou me propôr uma adivinha.

Estavamos para alli assim, quan­
do a boa da avósinha se lembra de 
mandar-me rezar umas corôas, lá da 
sua devoção

Eu que, como os outros rapazes, 
fugia a quatro pés das rezas compri­
das, desculpei-me com a falta de 
contas.

” — Não tens contas ? !  Não tens 
mas é vontade. Ora ouve um caso que 
me contava uma pastora,que nunca 
se me varreu da lembrança.

Eu, que morria por contos, sentei- 
me de repente e, meio recostado so­
bre o braço esquerdo, fitei-a com cu­
riosidade.

E lla principiou com um certo tom 
de exortação maternal, cortando a 
espaços a sua historia para humedecer 
o fio da estopa :

—  “ E ra uma vez uma pastorinha 
que teria uns seis a sete annos de 
idade. Pobresinha e sem o amparo 
dos paes, foi servir para a casa de 
um lavrador, pouco devoto de ouvir 
missa e rezar as contas, e, como elle 
dizia, christão d moda dos homens.

“ A  pobre pequena era obrigada a 
ouvir missa muito cedo e muito á 
pressa; contas D ã o  as tinha, porque 
seu amo dizia que mais valia uma 
hora de trabalho que sete de rosá­
rios ; e, quando ella saía com 0 gado, 
mandava-lhe fiar muitas maçarocas e 
apanhar muitos feixes de lenha.

"M as tambem te digo (accrescen- 
tava ella com eloquencia, abrindo 
parenthesis) que n'aquella casa andava 
castigo ; trabalhavam como moiros, e 
sempre pobres como Job.

“ Porém a moça, que era muito 
boasinha, nem por isso deixava de 
rezar 0 terço todos os dias antes de 
v ir a noite. F iava com muita rapidez 
a tarefa marcada pelo amo, apanhava 
ligeira os mólhos da lenha, depois 
reunia a seu lado esquerdo tantas 
pequenas pedrinhas quantas as Ave 
Marias do terço, e tantas maiorzinhas 
quantos os Padre Nossos, e, ajoelha­
da no chão, virada para o lado de 
Nossa Senhora da Graça, passava 
para a direita, em cada A v e  Maria 
uma pedra das mais miudinhas, e em 
cada Padre Nosso uma das maiorzi­
nhas ; continuando assim ató as pas­
sar todas para 0 mesmo lado.

“ Fazia isto em todos os dias da 
semana, e aos domingos rezava do 
mesmo modo todo 0 rosário.

“ Morreu ainda nova, de umas fe­
bres causadas pela grande somma de 
molhadelas que apanhou pelo monte, 
e dizera, se menào falha a memória, 
que já  levava oomsigo muitos milhões 
de rosários.

“ Quando chegou ao outro mundo, 
e bateu ás portas do cóo, S. Pedro, 
a rfuem ella nunca rezou, porque só 

va o rosário, maudou-a esperar 
uma cara de poucos amigos, e 

;U a S. Miguel para que viesse 
baLuça pesar as suas obras.

“ Nossa Senhora que sabia estar alli 
a pastorinha, veio com S. Miguel, e 
contam que, ao sair da porta, S. 
Pedro lhe puxára por uma aza e lhe 
dissera é parte: “ Tu vè lá como 
pezas, Miguel, olha que a rapariga 
nunca se lembrou de nós“ .

“ Mas eu ó que não me fio, porque 
03 Santinhos não são ruins como os 
homens. Lançou S. Miguel n ’um prato 
os peccados da pastorinha, (porque 
todos nòs os temos) •  no outro todos 
os seus Padre Nossos e A ve Marias ; 
fez-se porem esquecido das pedrinhas

que serviram de rosário á boa moci­
nha, e, como era natural, ao levantar 
S. Miguel a balança, pesaram mais 
os peccados.

“ A  pastorinha ao vêr isto, enco­
lhida oom medo, fitou em Nossa Se­
nhora uns olhos tão tristes que fariam 
até chorar as pedras.

“ A  Senhora riu-se para ella como 
boa mãesinha que é, pendo-lhe a mão 
sobre a cabeça, para a acariciar e 
disse a S. Miguel :

“ —  E as pedras, Miguel, para 
quando ficam ?

“ —  São pedras, respondeu 0 Anjo 
encolhendo as azas, (porque has do 
saber que os aniinhos nâo tèem hom- 
bros como nós).

“ —  Não importa, disse com aucto- 
ridade a Senhora, eram 0 seu rosário.

“ S. Miguel, bastante amuado, co­
meçou a lançar ás mãos cheias as 
pedras para a balança, e n ’um abrir 
e fechar d'olhos, 0 prato onde pevsa- 
vam os peccados da mocinha foi 
guindando ao alto.

“ Ficou a pastorinha p u lan loxle 
contente, e Nossa Senhora pegando- 
lhe pela mão,a levou para 0 pé de si.

“ Attendeste b em ?...
“ Pois é para tu vêres como Nos­

sa Senhora repara para a boa vonta­
de com que rezamos. Quando se não 
tem contas, serve-se a gente d'um 
montinho de pedras ou mesmo de 
bugalhos“ .

Isto dizia a minha segunda avósi­
nha com um tom de certa auctoridade.

E u fiquei-me pensativo a olhar 
para 0 valle, a vêr, caf na minha 
pequenina imaginação, 0 Anjo S. M i­
guel, meio cabisbaixo, a lançar a ’s 
mãos cheias, as pedrinhas da pegu- 
reira, para o prato da balança, que 
descia com rapidez, emquanto que o 
outro subia a olho9 vistos.

P ensei... Pensei... e tão persuadido 
fiquei do caso que muitas vezes usei 
do rosário da pastorinha.

M in is tr o  d a  g u e r r a
O  general Carlos E ugênio solli- 

citou e alcançou do sr. Presidente 
da R epublica a sua demissão da 
pasta da Guerra.

Para substituir o ministro dem is­
sionário foi nomeado o general José 
Bernardino Bormann.

M u sic a  n o  J a r d im — Tocará ho­
je  a tarde, si 0 tempo parmittir. a 
banda de musica «João Narciso» pro­
ficientemente dirigida pelo sen di- 
reotor sr. Ezechias Nardy.
mmmmmmmmmm— — ■— — — — — *

S B C Ç Ã Q  L I V R R

I G R E J A S .  B E N E D I C T O  
E sm o la s  a n g a r i a d a s  

m ã o s  d u r a n t e  o r 
tembro .

Marcol ino G. C a m a  
J o ã o  B. dos  S an to s  
Ho no r i o  Rozas  
Luiz Fel ix
J o s é  Mar ia C. Almeida  
Jos é  Luiz 
J o a q u i m  Eng ler  
J o ã o  R odr ig ues  Avila 
P e d r o  Claro 
Ben to  C a m a r g o

15*000
4*500
8*30.9
91500
58000
4*780

11*0 0 0
8*000

Beneficio cava l inhos
112*340
176*000
2888340

Programais da Festa
DE

NOSSA SEIYHOJM

DIA 30 as  8 h o r a s  d a  noi te  r e t r e i ta  pela 
co rpo ração  muzica l  «30 de  Outubro» .  ^

DIA 31, ás  7 h o ra s  da  m a n h ã  m i s s a  r ezad a  
e c o m m u n h ã o  geral  da  i r m and ade ;  ás  10 ho ra s  
missa so l enn e  e no m eação  dos  n o v o s  festei ros  
p a r a  0 a n n o  de 1910; as  4  1{2 d a  t a r d e  i m p o ­
n en te  proc issão ,  n á  e n t r a d a  o c c u p a r á  a  t r i b u n a  
s a g r a d a  0 d i s t i nc to  o r a d o r  P ad re  P e d r o  F e r r o d ,  
é t e r m i n a r á  cora a  ben çã o do  SS. Sacram en to .

Pede-se  0 c o m p a re c im en to  de Anjos  e vi rgens .

O P R O C U R A D O R

João Carlos Xavier
A Q U á  R  E S G O T O

O  abaixo assignado avisa o publico desta cidade que faz tòdo s e r ­
viço concernente a agua e exgotto, com o: assentamento de pia, la v a tó ­
rio, chuveiro ; movimento de agua fria e quente :

Preços modicos e serviços garantidos.—  R U A  D E  S A N T A  R IT A 4 2 .

; • J O S J &  R U I G I G U I S R t



A  F F P E R A Ç A O

FLOANNLVROXO . C m elhor tonico  
Vidro õfOOO

" O  SA N TO  DOS M I L A G R E S ”
O abaixo  ass ig na do  avisa a 

todo s  os  a s s ig n a n t e s  do  bolet im 
a n t o n i a n o  "O S a n t o  dos  Mila­
g r e s”, que  d u ra u t e  to do este 
mez e s t á  pro cedendo o recebi­
m en to  da  im p o r t ân c i a  do s  a s -  
s i g n a tu ra s  pa ra  o a n n o  de 
1904;  av isa  m a is  á s  pessoas,  
q u e  dese ja rem  t o m a r  a s s ig na -  
t u r a s  des sa  publ icação,  pode  
e n t e n d e r - s e  com abai xo  as ­
s ignado.

Pela Associação de Sto.  A n -  
to n io  de P adova .

O Secre t ar i o  — Arrigo B atisti

P R O F S S S O R A  l e  P I A N O
D. Adel ina  Gu i-  

m a r ã e s  se offerece 
pa ra  lecc ionar  p i a -  
no  em casa  da s  a- 

g g i  l u m n a s '  a io*o© o  
w i  mensaes .

Irmandade do Azylo de M endici- 
dade Nossa Senhora da Candelaria 
de Ytú.

D e ordem do Revm o. P. Provedor 
levo ao conhecimento dos interessa­
dos que as contas de qualquer for­
necimento feito ao A zy lo  devem ser 
entregues mensalmente nesta Secre­
taria, ao abaixo assignado, do dia i 
ao dia 5 para o respectivo pague-se 
do Provedor. A s contas assim legali - 
zadas podem ser procuradas do dia 
1  em diante. Nenhuma conta será 
paga pelo Thezoureiro sem o preen- 
chimentc desta eidade formalidade* 

Y tú  28 —  8— 09.
D r . B r a z  B i g UDO Secretario
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Francisco Nardy 
F ilh o, encarregn-sp 
de vendas e com pras 
de casas, terrenos 
moveis, generos e 
outros artigos faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições m unicipaes.es- 
tadoaes efederaes.bem 
com o pequenas escri- 
ptas com m erciaes

s i r a e n a o  c e a r a s

Novos,  al lemães,  de  pr i ­
mei ra  ordem,  pelos preços  de 
dois  con tos  a 2:200*00 », vende  N 

j e m  pres tações  mensaes  de® 
$  de 50800o, rec eb end o o u t r o s  % 

u s a d o s  em troca,  com um a®  
jj ob r igação  leg a l d an do  ao  com-ffj 
H pr ad o r  o d i re i to  de, nâ o  que- «a 
v r endo  mais,  devolver ,  pagan-® 
jRdo só um  aluguel  mensa l  de® 
f  30*000 pelo te m p o  q u e  es teve® 
®em  seu p o d e r ;  embolsando-o  |  
J id o  excedente  n ã o  e s t a n d o  o i j  
*  p iano  e s t r a g a d o ;  en t r eg a  0 ® 
j d i à n o  logo sat i sfei ta a primei-® 
I, ra pres t ação  e leg a l i sada  a® 
® obr igação  com f iador  idoneo á A 
|  C A S A  tU C C H iE ® ! |
\  Uní  ja  depos i t a r ia  do sce leb res  Ç 
® pi anos  ®
P ^ t e in w e g  N a ch f. -  I
I  B r a u n s c h w e ig  $
® G aran t id os  e conf i rmados  os f) 
Ê, melhores  da  ac tua l i dade .
II RU A ANGH IETA,  5 — E x -  
(I P a  l a d o

SAO PAULO N ã o  é  c lu b — N ã o  tem !

EJi5tíJî EJT̂ eji32JT5aiigeji3fciJiaejTSBJT̂ eji3EJig2JT3in_gG_riJ3 
ÍEJTSEJTS£LjagGJ1 3 E JT SeJT aX )(E JlIieJlSE J1 3 a i l 3 B J lS iJ L 3 pra^

T t s

Vida de S. Vicente de Paulo
POR

JOSÉ DE ACURARA
Esta importante obra, que tem o Im prim alur—  

da autoridade ecclesiastica de S . Paulo, acha-se á 

venda (o 1* volume), no L yceu  do Sagrado Coração 

de Jesus, em S. Paulo : e, no R io  de Janeiro, no 

escriptorio do Sr. Coronel José Pastorino, á rua do 

Carm o n. 10.

Sobre a obra, alem de outros, ha os seguintes pa- 

receres :— «Campinas, 20 de Julho de 1909-— IUmo, 

Sr. Recebi e agradeço sua interessante obra —  

V ID A  D E  S. V IC E N T E  D E  P A U L O . Pela rapida 

leitura que delia pude fazer, confesso que me ficou 

agradabillissima impressão. Fazendo votos pelo bom 

acolhimento desse seu religioso trabalho, peço a Deus 

que lhe dispense suas melhores graças e favores.

D e V . S.a 

-|- JO Ã O , Bispo de Campinas.

«Rio de Janeiro, 24 de Julho de 1909.— A o  Exm o. 

Confrade e amigo Sr. Professor José de Azurara, 

saúde mui attenciosainente o Conde de Affonso Cel­

so, ^agradecendo o exemplar com que foi obsequiado 

da V I D A  D E  S. V IC E N T E  D E  P A U L O , obra cu­

jo  primor da fórma se mostra digno da exelsitude do 

asumpto.»

Cada exem plar— 2*000 rs.

C A S A

EE

V en de-se a ca­
sa n. 104 da rua 
da Palma; a mes­

ma possue um grande quintal, que 
vai ate' a rua do Patrocínio, conten­

do o mesmo grande numero de ar­
voredos ; o preço da mesma não 
desagradara’ ao com prador.

T rata-se co m o  sr. L uiz Antonio 
de M esquita ou com o sr. Franklim  
Baziiio de Vasconcellos.

T E R E N O S A  VENDA

V E N D E -S E  os terrenos cont 
guos á casa n. 199 da rua do 

Commercio (Villa-Nova).
Possuindo-os todos, o comprador 

poderá construir nelles umas 5 ou 6 
casas, com commodos sufficientea 
para familia:

Sendo a V illa-N o va  como é, o  
bairro mais populoso de Y tú , é cri­
vei que désse optimo resultado, a 
montagem, nos referidos terrenos, 
de um estabelecimento fabril.

Vende-se por preço baratíssimo e 
trata-se na mesma casa.

DR. B R A Z  B I C U D O  
< j x  - t )

M edico operador 
» « —

C O N S U L T O R IO  c Residên­
cia R ua D ire ita , 55

C A S A S  A  Y f i K O A

F . N ardy Filho, acha-se incum  
bide da venda das seguintes 
casas : U m a casa de dous
lances e de esquina, optim o 
ponto para negocio, tendo ja  bal^ 
cão e arm ação, situada a rua do 
P irahy ; um terreno, em esquins, 
contendo grande area muito bem 
plantada, situada a m esma rua 
uma casa, com bastantes commo 
os, situada á  rua de San ta Cruz^

TYPOS CORPOS 8 D

V e n d e -s e , p o r  p r e ç o s  d e o c c a s iã o ,g r a n d e  q u a n t i­
d a d e  d e  ty p o s  8 e  9 , e m  b o m  e s ta d o . In for-  

m a - s e  n e s ta  r e d a c ç ã o .  ___
c a r r o s d e p r a ç a

O abaixo assignado te n  a honra de participar ao publico que aceita cha 
mados para serviços de carros de praça ou tro ly .a  q ja lq u e r  ora 
do dia ou da noite ;

F E t & Ç O S  M O D I G O S

<$zovwpt$cio ctMcftd&z <xo c(uxyyicvuo
O p tim a  p a r e lh a s , v e h ic u lo s  s o l id o s  e  c o m m o d o s

Veode tambem duas parelhas de cavallos excelentes para carro  

C H A M A D O S  R U A  D A  P A L M A  N.

J O S E  B U E N O

^ E i i a a n f f i n B i n & u i a E f i f l c & n a  ) i ir ig  j i s E J i g i U i g E í L ^ - J i ^ p i  

!i

SITIO A  YENDA
Vende-se um bom ^itio distante desta cidade ma i s  ou menos a 

trez quartos de légu as; possue 0 me-uno optima casa de m orada, grande 
e muito b»m construída ; tem m ais uo m enos cento e cincoenta alqueires 
de terra, entr^ oarapo e pastagens, muito boas a qualquer criação 
e parte em optim a. terra-; de cultura. Presta-se o esmo m uito bem 
a cultura de cereaes e para çriaçào  de gado tendo 0 mesmo 
grande qum tidado d j l -nhi e ten lo  «oi vista a curta distancie desta 
ci iade presta se 0 raesm • ainda a e-se ram o de negocio, podendo os 
carros ou carritellas de lenha dar m ais do uma viagem  no dia.

P  >ssae 0 sitio agua de optima qualidade e abundante.
V ende-se todo ou era lotes.
O m otivo da venda não d e sa g ra la rá  ao comprador*

P a ra  tratar e m ais in form ações com o proprietário

A O  G U a R A N Y
LARGO DA MATRIZ 16 

KM LIQUIDAÇÀO»-
0  propr ie tár io  d a  conhecida  loja AO G U A R A N I  , 

pa r t ec ipa  ao s  seus  f reguezes e ao publ ico em geral  
q u e  resolveu l i qu id a r  o seu e s t ab el ec im en to  ; pelo qu e  
es tá  ven de ndo  o g rand e  so r t i m en to  exis tente  no  m e s ­
mo, te s  c om o  se jam : Faze nd as ,  Arm ar i nho ,  R o u p a s  
feitas,  per fumar ia s ,  a r t igos  para  fune ra es  etc, tudo 
pelo custo.E ’ u m a  boa  occasião para  o publ ico fazer  c o m ­
pras , pois o propr i e tá r io  e s t a n d o  resolv ido a l i qu ida r  
def in i t ivamente com o seu es tabelec imen to  ve nde  t u ­
do  pelo cus to,  sem aufer i r  lucros ,  0 q u e  n ã o  fazem 
e nã o  podem fazer  o u t r o s  n e g o c i n t e s  q u e  c o n t i n u a m  
com sua s  casas.

Não en u m e ro  preços  visto vender  tu do  pelo ve r ­
dade i ro  cus to  ; ven d as  porem  só a d inhei ro

U m a  visita A.O Q U A R A l ^ Y  e ver if icarão do  qu e  
se ann uncia .

VER P A RA  CRER
iê  J '-êalcjo da @McUu ié

Porcino de Camargo Coulo

Vlltonio J' !J(|UÍill  F i e i l C  J^EuiRLraEUieira&iroraB'EiJ35ire^as5iiísiraEiE5in:
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F O L H E T I M  ®

VIDA
DE

0 .  AN TO N I O  J O AQU I M D E  M E L L O
B s p o  d o  S . P a u lo

POR

Eccchias Galvão da  F ontoura
V I

S U A  V IA G E M  Á
P R O V ÍN C IA  D E  M IN A S 

Continuação
Em chegando, porém, á Congonhas 

do Campo, soube como nào podia 
con tÍD uar a jornada sem c o rre r  for­
tuna de cahir nas mãos dos rebeldes, 
que já  dominavam os caminhos por 
onde havia de transitar, e foi obrigado 
a ceder ás instaucias dos qne aper­
tavam com elle á que se demorasse 
a lli ,  nào só para remil-o do perigo, 
einào p a ra  se rv ir- lh e s  de co n fo rto  aos

que os ameaçam de futuro nào re­
moto. Eram seus filhos os alumnos 
deste estabelecimento, como eram os 
do Caraça ; e sobre a egualdade do 
direito, que tinham á assistência de 
Superior, achavam-se era maior pres­
sa, por estarem mettidos no coraçào 
dos movimentos tellicos. Estas razões 
acabaram com 0 Padre Antomo para 
estanciar alli algum tempo, 0 qual 
nào foi ocioso ; porque, além de estar 
animando os corações abatidos, tomou 
a seu cargo reger a aula de philoso- 
phia, de que era professor 0 mesmo 
padre Joào Rodrigues da Cunha, su­
perior do collegio, 0 qual, pelo ac- 
crescimo volumoso de cuidados, que 
lhe acarretava a sua condição dos 
tempos, nào podia bastar a todas as 
funcçòes do magistério e da direcção 
da casa.

Dos males, que affiigem a huma­
nidade, é a guerra ura dos mais hor­
rendos, e não sei qual outro lhe fique 
a cavalleiro. Mas se a guerre tem 0 
cunho da injustiça estampado em sua 
frente, já  damasiada medonha, força

é confessar, que faltam conceitos para 
significar, não digo encarecer, 0 hor­
ror que deve incutir nos co­
rações bem formados. O padre A nto­
nio execrava as pertubaçôes de 42 
pelos damnos escandalos e males ir­
remediáveis, que costumam trazer 
agitações deste genero, e mais por 
enxergarem  parte a injustiça patente, 
com que se levantavam contra legi­
tima authoridade».

Da leitura da Vida do grande Bispo
D. Antonio Viçoso se conolue que 0 
padre Antonio de Mello encontraria 
na diocese de Marianna as mesmas 
difficuldades existentes na de S. Paulo. 
0  padre Antonio de Mello, em vista 
das circumstancias aterradoras, em 
que se achava a diocese de Marian­
na, não atravessou o rio Sapucahy, 
divisa dos dous bispados. Permaneceu 
elle por quatro mezes em Ponso-Ale­
gre, parochia ainda pertencente á 
nossa diocese. Os dous Antonios, tão 
parecidos por seu zelo apostolico, ti­
nham nesses dias luctuosos uma mis­
são espacial á  cumprir —debellar a

revolução pela palavra. 0  padre A n ­
tonio Viçoso em Minas, e 0 padre 
Antonio de itfeUo em S. Paulo.

0  padre Antonio de Mello, de vol­
ta á Y tú , separou-se de muitos de 
seus amigos revolucionários ; no púl­
pito e na imprensa declarou-se iníenso 
a esse movimento politico de fataes 
conseqüências para as provincias de 
Minas e de S. Panlo.

Defendeu elle, com muita sensatez 
e energia, 0 principio da autoridade ; 
mais tarde um seu íllustrado amigo, 
a benemerito Doutor Ricardo Gum- 
bleton, enviou ao Senador Jubin uma 
cópia de um dos discursos do padre 
Antonio, sendo por aquelle apresen­
tado ao Imperador Pedro II. Este 
tomou nota do nome desse sacerdote, 
que achava-se em Y tú  e nos ser­
tões de outras povoações do inte­
rior como ura thesouro occulto. 0 
padre Autonto conservou-se firme na 
defeza dos bons principio.s, prompto 
a todos os sacrifícios. Nào tendo re­
cursos para sustentar um collegio em 
boas condições, contentou-se em abrir

r. ma aula em sua chacara, onde iam 
aprender os moços das principaes 
famílias Ytuanas. Logo que amanhe­

c ia ,  elle se achava na E greja de N. 
S. do Patrocínio, para celebrar o 
Santo sacrifício da Missa e ouvir em 
confissão ,os fieis, que 0 procuravam.

Cumprida a sua missão religiosa, 
voltava á sua casa para entregar-se 
ao magistério. Aos domingos, com 
muita frequeucia, elle ia á Egreja 
Matriz para fazer a homilia, visto 
que 0 respectivo parocho por um de­
feito natural não podia pregar. D u ­
rante onze annos, permaneceu 0 pa­
dre Antonio em Y tú , dGpois de sua 
ultima viagem á província de Minas.

Estavamos ainda Tna infancia, quan­
do, ern companhia de nossò irmão 
mais velho Antonio Galvão da Fon ­
toura, iamos assistir as aulas do pa­
dre Antonio era sua chacara, que era 
visinha da nossa. Lembramo nos de 
todas essas autigas e saudosas occur- 
rencias, como se estivessemos vendo 
presentemente. A s impressões da iu- 
fancia e da mocidade são indeleveis.

( Continua)


